











































































































Integraldefinida
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Integrally
Retângulo de lados paralelos ao eixo

Dela b x Lcd
1

ARd

pfC

a b

No entanto por mais que seja simpler
montar a integral dupla ela abrange apenas
um pequeno leque de funções tornando se uma

ferramenta muito restritiva

Det DCpi é limitado se existe
retângulo R la b lo d com DCR














































































































Dada f Da RLR limitada e comD
limitado em R2 DCR retângulo
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Partição dos intervalos laid e K d
O que gera retângulos menores que englobamafigura Escolhendo então um ponto arbitrário
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Possui as mesmas propriedades que a

integral de uma variável

Aplicação

Imaginando uma função fcx.gs
Ou seja com altura constante e igual
a 1 ao calcular seu volumepela
integral dupla chegaremos também ao valor
da área do domínio D ao qual realizamos
a partição
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Logo com isso conseguimos definir a área
de qualquer região do Rl

ÁreadeD Ht dxdy
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se a integral em algum conjunto D não
existir diz se que o conjunto D não possui área

teorema fDCpi IR limitada se
a fronteiradeD tiveráreazero
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Algol ftp.tdx

Nessaseção temosque operar esta variando ao passo

que Y estafixo em Yo Comportando se como uma funçãode
Uma variável

YEKd Algo fixada

ANDY µ fandxdy
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Sob a mesma analogia
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t
µvida p

D lo 1 x 1,2
e D

iii

fluida µyad dyn
Integral éfeita
de dentro pl fora














































































































A primeira integração em r mantem o p

É 6 dy 1µg
constante

Edy III E f ao

vida xpdyck

ftp É da É A

filé o 76J

Quando o domínioD tratasede um retângulo não
importa a ordem de integração
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Invertendo a ordem de integração

I feiosa
mudançade ordem morde uma maneira que
continue respeitando o teorema deEbini

0 0
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de dw 2
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Definiçãode centrode gravidade
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Massa

Aplicação
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encontrar uma retavertical naqualequilibre o objetodequalquermovimento

horizontal depois encontrar outra retahorizontalqueequilibre o objetodequalquer
movimento vertical Ocentrodegravidade será a intersecçãodessadorretas
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Eff Centro de gravidade de um triângulo devertices
GO 0,3 2,1 com densidade proporcional à abscissadoponto
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Mudança de variáveis

Observações preliminares fodflapupajudu

1 Em uma variável find A gui definida
mudançadevariável

2 TeoremadovalormédioHum
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Logo quando Atro AI 2 ART htt mto Htt Atos
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Casos Particulares

Passando uma elipsepara coordenadorpolares
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Com isso a integral se transforma em
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Integrais Triplas

f DCpi R Imaginando f como função densidade
Da qbJXCqdJXT.at de um ponto noespaço
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A ideia é análoga a integral dupla so que ao invésde
realizar uma partição em pequenos retângulos realizamos a

partição em pequenos paralelepípedos

Se existe Ldu entãoD tem volume E

VOUD Ldv

Teoremade Fubinipl paralelepipidos

fD Lakhadxce.FI IR integrar
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Teorema de Fubini Caso Geral
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Mudança de Variável na IntegralTripla

HUMw Ruim yluv.us zl4vwDi funcionaigualmente a integraldupla
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Integral de Linha
Curvar no R2e Rs
propriedade lugar geométrico

equaçãogeral
Parametrizações
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DEI Traço de uma curva é a sua imagem p p lais

37 it put lost sintro
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DEI p add R é fechada.se Platt pontoinicial efinal
Coeincidem
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kHz 1 circunferência no plano tt parametrizando temo que
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Integnaiodedinhadelamposvetoriainal

F D CR IR

D aberto

exit Êtreg l girl

f ii no ponto

ELI F rcx.si_ exg Xi y i r Hill FÉ

E Flap lo À














































































































AY

print

te fpé IR diferenciável funçãoescalar

Gradientedef Ffhein 2 2

1 as curvasde nível

da a direçãodemaior variaçãodafunção

Rotacionaldeuncampo

Flmy g Pcryidiqr.gr Rlr yz diferenciável

roth
fiz Ézio frothit

FFYI

Efitff EHI.it 7Ii














































































































obst Flap Plan QK.gl

rotlit.EE II ã

EPI FINGI LoA

rotÉ É

EH Ferida t.fr
obs r.F O trajetórias circulares

rotE IE EK l.EE iEiffIfi

YYE.fi i oi

Rotacional mede a tendêncialocal de um objeto extenso a rotacionar

Emtorno de seu próprio eixo velocidadeangular

A














































































































Integral de Linhade campo vetorial
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Trabalho é a força componente tangencial vezesa distância
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Piritaço integral sobre uma curvafechada

Campos Conservatives
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